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Turismo de sAúde

o mAr Como oPorTunidAde 
PArA A nAzArÉ e PArA PorTugAlT e x T o :  j o s É  l u í s  e l i A s

PorTugAl Tem um enorme Po-

TenCiAl A desenvolver nA áreA 

dA TAlAssoTerAPiA, segmenTo 

Que surge TAmbÉm Como grAnde 

oPorTunidAde de Promoção e ne-

góCio junTo dos merCAdos orien-

TAdos PArA o Turismo de sAúde. 

esTA É umA dAs ConClusões do 

seminário “Turismo de sAúde nA 

nAzArÉ: dos bAnHos QuenTes à 

TAlAssoTerAPiA”, Que deCorreu 

no PAssAdo diA 24 de mArço.

o 
seminário, que resultou 
de uma iniciativa conjunta 
da Comissão das Come-
morações do Centenário 
do Turismo em Portugal e 
da empresa barra Talasso, 

responsável pelo centro de talassoterapia 
a inaugurar no inicio do verão, na nazaré, 
reuniu personalidades ligadas à investiga-
ção histórica e científica, ao sector empre-
sarial e às áreas de turismo e saúde, bem 
como gentes da nazaré.
em análise estiveram temas como a utili-
zação da água do mar para fins terapêuti-
cos, a procura de equipamentos turísticos 
de saúde e bem-estar, como a talassotera-
pia ou o termalismo, e a normalização dos 
parâmetros de qualidade desses equipa-
mentos. Porque a relação entre a utiliza-
ção da água do mar para fins terapêuticos 
e o turismo tem décadas, evocaram-se 
os antigos banhos Quentes salgados que 
contribuíram para a afirmação da nazaré 
como destino balnear, como se depreen-

deu dos testemunhos de dois naturais da 
nazaré que durante anos trabalharam nas 
instalações do balneário local.
daqueles tempos, o seminário viajou até 
aos dias de hoje, numa reflexão sobre a 
emergência do segmento “saúde e bem-
estar” no turismo. e porque do mar da 
nazaré se falou, abordou-se o “canhão da 
nazaré” que lhe dá propriedades únicas e 
ocasiona as “ondas gigantes”. 
o evento terminou com uma visita ao cen-
tro de talassoterapia da nazaré, o barra 
Talasso. resultado de um investimento 
de 2,2 milhões de euros, será o mais mo-
derno centro de talassoterapia do país e, 
tal como foi reforçado nas conclusões do 
seminário, poderá tornar-se num caso de 
estudo para o desenvolvimento de equi-
pamentos semelhantes, em Portugal e no 
estrangeiro.

uMa OpOrtunidade para a nazaré

A importância da economia ligada ao mar, 
o aproveitamento da costa atlântica por-
tuguesa para a promoção do turismo de 
saúde e bem-estar foram sublinhadas na 
abertura por serafim silva, administrador 
do grupo miramar que, a propósito do 
empreendimento barra Talasso explicaria 
que “chegámos à Talasso aproveitando os 
banhos quentes da nazaré e aproveitan-
do um espaço que tínhamos de conces-
são com o iPTm [instituto Portuário e dos 
Transportes marítimos] que reúne todas as 
características para o efeito”. desde logo 
acarinhado pela autarquia local e pelo 
Turismo do oeste, este projecto, que irá 
contribuir “não só para o desenvolvimento 
da nazaré mas também regional”, pode 
ser exemplo para outros no mesmo âm-

bito que, em conjunto, e contando tam-
bém com as estâncias termais, possam 
contribuir para “transformar Portugal num 
destino de saúde e bem-estar”, sublinhou 
serafim silva, aproveitando para anunciar 
que o grupo miramar vai “investir num 
projecto de residências assistidas na na-
zaré”. (ver peça sobre o grupo miramar)
A ponte entre os banhos Quentes e o bar-
ra Talasso foi também feita pelo presiden-
te da Câmara, jorge barroso, que falou da 
“necessidade de inovar” mas “mantendo e 
promovendo o que é essencial”. o autarca 
falou da economia do mar que “só pode 
acontecer junto ao mar” e que necessita 
de ser desenvolvida de forma sustentada, 
ou seja, “que tenha em atenção as ques-
tões ambientais mas que faça com que o 
homem possa ter as suas actividades”.
jorge mangorrinha, presidente da Comis-
são nacional do Centenário do Turismo, 
sublinhou que “turismo é reinventar as ra-
ízes e os recursos de cada território”. isto 
para dizer que “nazaré é mar como ali-
mento e também banhos de saúde, pelo 
que não se deve perder o que de mais 
tradicional esta terra tem, como a pesca 
e o património material e imaterial como 
recurso principal, a que se associam outros 
recursos e produtos turísticos”. Aqui se in-
sere o turismo de saúde e bem-estar que, 
disse, “propiciam uma nova oportunidade 
para a nazaré” que, na sua relação com o 
mar, pode vir a tornar-se “um destino do 
turismo terapêutico”, assumindo-se como 
“referência para o futuro de um país que 
deve ter o mar como parceiro”.
já no segundo painel, António Carneiro, 
presidente do Turismo do oeste, realçou 
a importância do empreendimento bar-
ra Talasso para a região, lembrando que 

“desde há 20 anos defendemos a impor-
tância da talassoterapia” e do mar como 
recurso para a dinamização do segmento 
de turismo de saúde e bem-estar.

Captar segMentOs turístiCOs 
pOuCO explOradOs

Pensar Portugal como o litoral da europa, 
pelos enormes recursos que o mar poten-
cia, e que podem ser utilizados para captar 
segmentos de mercado pouco explorados 
ainda no nosso país, foi um dos objecti-
vos apontados num seminário em que se 
apelou ao governo para dar a esta área 
um enquadramento legislativo que olhe a 
actividade de uma forma específica, pro-
porcionando-lhe até um regime especial 
que possibilite o aparecimento de mais 
equipamentos ao longo de todo o litoral 
de forma a transformar Portugal num des-
tino de saúde e bem-estar, em geral, e de 
talassoterapia em particular.
numa síntese do seminário efectuada por 
jorge mangorrinha, foi sublinhada a im-
portância do Centro de talasso na nazaré 
como regenerador de uma actividade lo-
cal antiga (os banhos quentes) que pode 
ser referência para o desenvolvimento de 
equipamentos semelhantes no país. Foi 
igualmente destacado que o interface da 
saúde com o turismo exige que um centro 
de talassoterapia enquadre uma proposta 
compósita e diferenciadora em articulação 
com os agentes locais e regionais, supor-
tando-se num modelo de sustentabilida-
de. “A chave está na água, a água está 
na moda, mas na talassoterapia água do 
mar é diferente de água salgada, e nem 
toda a água do mar interessa”, concluiu 
mangorrinha. n


